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O presente trabalho possui a pretensão de explicitar nas concepções suscitadas por 

notórios filósofos, fundadores de teorias do conhecimento, elementos de 

fundamentação da “legitimação” do racismo. De igual modo, se pretende analisar 

referidas consequências na constituição de sujeito, no psiquismo do indivíduo negro, 

em virtude, de nesse caso, o processo da constituição pelo olhar do outro, apresentar 

a vertente escópica de ser reconhecido pelo significante da cor de sua pele.  Os 

caminhos pretensos para aclarar referidas questões, constituem em diferentes etapas, 

na primeira fase, utilizando de principal parâmetro a obra “Negritude sem Identidade” 

de Erico de Andrade, se pretende demonstrar que para fundamentar o colonialismo, 

filósofos da modernidade elaboraram teorias do conhecimento que justificassem a 

superioridade da raça europeia sobre as demais etnias, de forma majoritária, sobre os 

pretos, os quais não eram considerados humanos. Dentro de uma taxonomia, eram 

conceituados mais próximo dos macacos do que ao homem (no caso, europeu 

branco). Referidas conceituações epistemológicas, alicerçaram a “fundamentação” do 

racismo em suas três esferas: institucional, estrutural e individual. Esta última, denota 

o escopo de perquirição da segunda parte do trabalho, que pretende demonstrar a 

concepção da constituição de sujeito e sua implicação no indivíduo negro. Freud não 
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elabora o conceito de sujeito, entretanto, Lacan, amparado nas obras freudianas, 

utiliza termos psicanalíticos para suscitar o conceito de parlêtre (falasser). De igual 

modo, para o autor, a concepção do “eu”, suscita pelo processo do estádio do espelho, 

que atravessa toda a vida do sujeito, ilustrado no aspecto de conflito na relação dual, 

do olhar do Outro. Diante desse cenário de fantasia objetificada do desejo do Outro, 

que verterá a análise sobre o psiquismo do sujeito preto e suas consequências, 

oriundas do racismo.  
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